[image: image1.png]§ 88§

(f00® (1'3w) spepuyery

Hd

NN

(F02® ;1°Fw) apepruyey

o

—o—Alcalinidzde

1 o1

s

7

1 1

s

7

o

Tempo (semanas)

Tempo (semanas)




.

Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.

EFEITO DA RAZÃO C/N NA PRODUÇÃO DE BIOGÁS ATRÁVES DA CO-DIGESTÃO ANAERÓBIA DE Spirulina sp. LEB-18 E GLICEROL
SCHMATZ, Daiane Angelica; DA COSTA, Andressa Maio; GOULARTE, Pâmela;
DE SOUZA, Michele da Rosa Andrade Zimmermann; COSTA, Jorge Alberto Vieira
daiane_schmatz@hotmail.com
Evento: Congresso de Iniciação Científica
Área do conhecimento: Ciências Agrárias
Palavras-chave biogás, glicerol, microalga.
1 INTRODUÇÃO
Co-digestão anaeróbia consiste na digestão de uma mistura de dois ou mais substratos com características complementares. Assim, a combinação do alto teor de nitrogênio na biomassa de microalga e de carbono no glicerol pode ser uma alternativa para melhorar o processo, desde que haja um equilíbrio entre esses elementos (razão C/N), já que as bactérias presentes no lodo consomem o carbono com velocidade trinta vezes maior que o nitrogênio (NOGUEIRA, 1986). O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes proporções de biomassa de microalga e glicerol na co-digestão anaeróbia para produção de biogás.

2 MATERIAL E MÉTODOS
Como inóculo foi utilizado lodo granular anaeróbio, adaptado à biomassa de Spirulina sp. LEB-18 e glicerol bruto. Foram realizados dois ensaios em biorreatores anaeróbios de 2 L e volume útil de 1,5 L, operados a 35 ºC em batelada sequencial com sistema de coleta de gás, alimentação e retirada do líquido efluente. Os reatores foram alimentados diariamente com 5 g.L-1 de glicerol bruto e diferentes concentrações de Spirulina sp. LEB-18, 5 g.L-1 (E1) e 10 g.L-1 (E2), constituindo uma razão C/N de 8 (E1) e 20 (E2). O volume de gás produzido foi medido diariamente em gasômetro de frasco invertido e, a cada 84 horas, o efluente foi analisado quanto ao pH, alcalinidade e nitrogênio amoniacal.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os ensaios apresentaram valores de pH e alcalinidade dentro das faixas ótimas (6,8 – 7,5 e 1000 – 5000 mg.L-1 CaCO3, respectivamente) para a digestão anaeróbia, demonstrando que houve equilíbrio e estabilidade no processo (Figura 1). Os resultados de N-NH4 (mg.L-1) variaram nas primeiras semanas, porém, a partir da quarta semana se estabilizaram em 553,35 ± 110,16 (E1) e 152,0 ± 166,12 (E2), mantendo-se abaixo dos valores prejudiciais ao processo (JIANG et al., 2012).
Figura 1 – Alcalinidade (mg.L-1 CaCO3) (♦) e pH (●) nos ensaios com alimentação de: (E1) 5 g.L-1 de Spirulina e 5 g.L-1 de glicerol e (E2) 1 g.L-1 de Spirulina e 5 g.L-1 de glicerol.
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Figura 2 – Produção de biogás nos ensaios com alimentação de: (E1) 5 g.L-1 de Spirulina e 5 g.L-1 de glicerol e (E2) 1 g.L-1 de Spirulina e 5 g.L-1 de glicerol.
[image: image2.png]Biogas (mL)

2500

2000

1500

1000

500

123456 78 910111213

Tempo (semanas)

mEL
mE2




O ensaio E2 apresentou a maior produção de biogás, embora tenha apresentado oscilações entre a 6ª e 11ª semana (Figura 2). Para Mata-Alvarez et al (2000), a digestão anaeróbia necessita de uma razão C/N entre 20 e 70, o que pode justificar o melhor resultado no ensaio E2 (com relação 20), sendo que no ensaio E1 esta relação foi de 8. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O processo forneceu como resultados fatores físico-químicos de pH (7,02 – 7,16), alcalinidade (1720,01 – 2568,6 mg.L-1 CaCO3) e nitrogênio amoniacal (N-NH4 152,0 – 553,35 mg.L-1) na faixa adequada para a digestão anaeróbia. O ensaio E2 com razão C/N de 20 apresentou a maior produção de biogás (14397,8 mL), demonstrando que a maior proporção de glicerol na co-digestão anaeróbia com microalga resulta num maior equilíbrio do processo.
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